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vos, visando apontar limites e possibi-

lidades da municipalização da educa-

ção brasileira, nos tempos atuais: Go-

verno FHC: “Toda criança na escola?” –

quando 1 + 1 é mais do que 2... nas es-

tatísticas oficiais! Nicholas Davies; e

Limites e possibilidades da educação

municipal pós-LDB, Donaldo Bello de

Souza e Lia Ciomar Macedo de Faria.

Desafios da educação municipal

é uma obra de relevância para os pro-

fessores e pesquisadores de políticas

públicas em educação, dada sua postu-

ra teórica politizada e contemporânea.

Os enfoques abordados salientam a ne-

cessidade de cumprimento dos meca-

nismos legais previstos nas leis e nor-

mas, assim como uma reavaliação das

contradições e fragilidades da mesma.

Nesse sentido, salienta que é preciso

indagar acerca das políticas municipais

para o campo educacional, cujas atri-

buições e responsabilidades carecem

de tratamento equânime, assim como

uma efetiva redistribuição de poder

pelo conjunto de entes federados:

União, estados e municípios.
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LOPES, Alice Casimiro, MACEDO,

Elizabeth (orgs.). Currículo de

ciências em debate. Campinas:

Papirus, 2004, 192p.

Como entender, historicamente,

as invenções e reinvenções curriculares

voltadas para o ensino de Ciências que

são propostas pelas instâncias educa-

cionais oficiais diante dos desafios do

mundo contemporâneo e da comunida-

de escolar na qual a escola se insere?

Para discutir questões como essas,

Currículo de ciências em debate,

apoiando-se na produção teórica do

campo do currículo, convida o leitor a

compreender os sentidos das propostas

curriculares para a área de Ciências,

bem como a fazer leituras criteriosas

acerca das muitas práticas e opções

curriculares em Ciências que se colo-

cam no interior da escola.

Organizada por Alice Casimiro

Lopes e Elizabeth Macedo, a obra

constitui-se em importante referência

para os educadores de Ciências que de-

sejam ampliar seus conhecimentos e

suas reflexões teóricas a respeito do cur-

rículo das disciplinas Ciências Naturais,

no ensino fundamental, e Biologia, Físi-

ca ou Química, no ensino médio. Ofere-

ce significativos elementos para a com-

preensão de muitos questionamentos

acerca do ensino das Ciências e permite

maior aproximação entre essa área e es-

tudos educacionais mais amplos. A pro-

blemática do currículo de Ciências rece-

be cuidadoso exame teórico por parte

de suas organizadoras, bem como dos

demais três autores, que abordam

temáticas que também são parte das in-

quietações atuais de muitos professores

e educadores. Assim, consegue interes-

sar e instigar leitores que atuam em di-

ferentes ambientes educacionais, am-

pliando as possibilidades de entender

criticamente essas questões.

Os cinco capítulos do livro

compõem-se de material analítico de-

senvolvido por seus autores e

explicitam diversas perspectivas teóri-

cas que subjazem às pesquisas por eles

realizadas. Em toda a obra, currículo é

entendido para além de um arranjo li-

nearizado e ordenado dos conteúdos es-

colares e, ao se definir de forma distinta

a essa, os autores focalizam, a partir de

diferentes olhares e objetos, as ques-

tões culturais, políticas e sociais subja-

centes ao currículo de Ciências.

O livro inicia-se com o ensaio de

Attico Chassot, no qual são analisadas

algumas dimensões históricas de abor-

dagens científicas e tecnológicas que se

fizeram presentes no ensino de ciências

na segunda metade do século XX.

Chassot focaliza em particular projetos

e iniciativas públicas para induzir um

ensino experimental nas aulas das

Ciências, bem como discute os projetos

curriculares que foram importados dos

Estados Unidos e da Inglaterra, na déca-

da de 1960. Contextualiza historicamen-

te essas iniciativas no âmbito dos cur-

sos de licenciatura das áreas científicas,

localizando-as no conturbado cenário

político da ditadura militar brasileira.

Alice Lopes discorre sobre as di-

ferenças na interpretação do discurso

dos Parâmetros Curriculares Nacionais

do Ensino Médio (PCNEM) pelas dis-

ciplinas científicas da área das Ciên-

cias da Natureza, Matemática e suas

tecnologias, centralizando sua análise

nos princípios norteadores desse texto

curricular, especialmente nos que di-

zem respeito aos conceitos de compe-

tências, interdisciplinaridade, contex-

tualização e tecnologias, “idéias

centrais dos PCNEMs que permane-

cem como marcas da reforma do

ensino médio” (p. 53). A opção teórica

utilizada por Alice Lopes ao examinar

tais questões é particularmente instiga-

dora porque, ao destacar o hibridismo

associado às propostas curriculares no

texto dos PCNEM, nelas reconhece po-

líticas culturais. Conforme aponta,

nesses textos evidencia-se “o hibridis-

mo intrínseco à recontextualização de

políticas curriculares” (p. 48). Com

base nessa análise, é possível pensar

que esse caráter híbrido tem confundi-

do e aprisionado muitos leitores, levan-

do-os a reconhecer em tais textos frag-

mentos de abordagens com as quais

concordam, desconsiderando as contra-

dições na concepção de currículo sub-

jacente a esses textos.

Com Elisabeth Macedo encontra-

mos uma análise dos currículos de

ensino de Ciências do Rio de Janeiro,

na qual ressalta o valor político dos es-

tudos culturais por permitir “a articula-
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ção de resistências variadas às formas

instituídas pelos aparatos de poder”

(p. 122). Analisando os currículos dos

últimos trinta anos, a autora trata-os

como textos culturais que permitem

acompanhar a criação de diversos este-

reótipos. Esse capítulo reafirma a no-

ção de currículo como entrelugar

identitário, no qual a cultura tem cen-

tralidade sem, entretanto, se desligar do

campo da política. O exame dos currí-

culos de Ciências feito por Elizabeth

Macedo leva-a a reconhecer neles tanto

a ênfase à cultura ocidental – que “tenta

normalizar, por sucessivos esquecimen-

tos, o espaço/tempo cultural híbrido”

(p. 132) – quanto o caráter universalista

que assume o conhecimento científico.

Esses e outros ângulos, cuidadosamente

explorados pela autora, fazem desse ca-

pítulo uma leitura indispensável para os

que querem aprofundar a compreensão

do currículo de Ciências.

A complexidade histórica da ela-

boração do conceito científico de raça,

no que diz respeito ao seu comprometi-

mento ideológico e sua apropriação pe-

los currículos escolares, é objeto de

análise de John Willinsky. Com extre-

ma habilidade, o autor destaca o pro-

cesso de criação de tal conceito e apre-

senta elementos do debate ocorrido na

comunidade científica, auxiliando-nos

a questionar como os processos de pro-

dução científica são abordados na es-

cola. Ao argumentar que a ideologia de

dominação no cenário imperialista que

se estabeleceu no século XIX está as-

sociada à definição de raça, é possível

vislumbrar possibilidades de seleção

curricular que rompam com as defini-

ções acríticas dos conteúdos científicos

tratados na escola.

Por fim, Antonio Carlos Amorim

assume a crítica ao modelo linear de

currículo que “prescreve uma trajetória

de aprendizagem baseada em uma or-

denação dos conteúdos, em uma se-

qüência que se define como a melhor”

(p. 156) e toma currículo como “narra-

tiva em acontecimentos” e a produção

dos conhecimentos escolares como

“cartografia: o mapa é aberto, é conec-

tável em todas as suas dimensões, des-

montável, reversível, suscetível de re-

ceber modificações constantemente”

(p. 160). Fundamentado em perspecti-

vas pós-estruturalistas/pós-críticas do

currículo, o autor busca compreender a

complexidade dos processos de desen-

volvimento curricular, utilizando os re-

gistros de aulas de Biologia e Ciências,

para ver nelas maneiras “de olhar/pensar/

inventar as relações entre forma e con-

teúdo e sua interação na configuração

dos conhecimentos escolares” (p. 159).

É preciso destacar que Currículo

de ciência em debate traz uma valiosa

contribuição para o campo de pesquisa

de ensino de Ciências, adensando teori-

camente suas análises e seus estudos.

Considero que, efetivamente, a obra

abre novas possibilidades para um diá-

logo entre o campo do currículo e os

estudos voltados ao ensino das Ciências.

Certamente, tantos os pesquisadores

que focalizam as questões curriculares

em Ciências quanto os interessados em

entender, do ponto de vista teórico,

ações e práticas curriculares vividas

cotidianamente poderão alargar suas

possibilidades críticas com a leitura

dessa obra.
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MARIN, Alda Junqueira, SILVA, Aída

Maria Monteiro e SOUZA, Maria

Inês Marcondes (orgs.). Situações

didáticas. Araraquara: JM Editora,

2003, 280p.

O livro Situações didáticas reúne

uma coletânea de trabalhos apresenta-

dos nas reuniões do Grupo de Didática

da Associação Nacional de Pesquisa e

Pós-Graduação em Educação (ANPEd),

no período compreendido entre 1997 e

2002.

Os artigos tratam de antigos e no-

vos temas e da construção de uma di-

dática na perspectiva de uma visão

contextualizada e multidimensional do

processo pedagógico, isto é, de uma di-

dática mais crítica e atual, que trabalha

as questões inerentes aos processos de

ensino-aprendizagem articulando as

contribuições de diferentes áreas de co-

nhecimento. Um desafio, portanto, a

meu ver.

O livro é composto de doze traba-

lhos agrupados em três grandes temáti-

cas: Didática, o professor e o cotidia-

no; A avaliação: novos enfoques; e

Experiências inovadoras.

A primeira temática é composta

por cinco textos, sobre os quais tecerei

alguns comentários. O artigo de Alda

Marin, uma das organizadoras da cole-

tânea, intitula-se Didática e pós-gra-

duação: aproximações a um tema de

estudo e foi apresentado em 2002. É

trabalhado por meio de três subtemas.

O primeiro trata da documentação, so-

bretudo relativa à legislação relaciona-

da à pós-graduação stricto e lato sensu.

O segundo faz um levantamento de

dissertações, teses e artigos indexados

no CD-ROM da ANPEd, no período de

1981 a 1998, buscando inicialmente

mapear o interesse de pesquisadores

sobre o tema da pós-graduação, para,

em seguida, trazer a produção sobre a

didática do ensino superior e suas rela-

ções com a formação docente, nesse

âmbito de atuação. No último subtema

são apresentados depoimentos de alu-

nos e ex-alunos de pós-graduação em

diversos cursos de diferentes áreas, que

permitem identificar os significados

atribuídos por eles às suas vivências no

interior desses cursos e as relações

com a docência. A autora conclui que

perpassa na pós-graduação uma sub-


